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Um das nossas pautas prioritárias na Campanha  
Salarial é a Jornada 12x36 Fixa. Com ela, as regras 
sobre o horário de trabalho vão ficar mais bem 
definidas e o trabalhador ficará menos vulnerável 
às artimanhas do patrão.

“É extremamente importante que a gente consiga 
o aperfeiçoamento da jornada 12x36. Hoje a jorna-
da 12x36 é praticada por boa parte dos profissionais 
da segurança privada e precisa ser aperfeiçoada no 
que diz respeito às reciclagens, aos feriados, às férias”,  
destaca o presidente do Sindicato, Amaro Pereira.

“Com a jornada 12x36 fixa, uma vez que a empre-
sa aceita a jornada 12x36, fica condicionada a não trocar 
de horário e nem dia da escala de serviço do trabalhador, já 
que quando ela faz isso, prejudica o profissional em sua segunda 
atividade, explica ele.

Confira alguns problemas do modelo atual da jornada 12x36 
e as vantagens da nossa proposta:

- Há casos de as empresas usarem artimanhas de brechas do atual modelo de jornada 12x36 para pre-
judicar o trabalhador. Um deles é: com a jornada 12x36, você trabalha um dia para folgar o outro, é uma 
jornada de compensação, e o vigilante, por força de lei, é obrigado a fazer uma reciclagem a cada dois anos. 
Quando isso ocorre e ele tem dois vínculos empregatícios no mesmo setor, ele é prejudicado duas vezes: 
com faltas no seu segundo vínculo empregatício e, consequentemente, no PPR, que ele não vai receber 

- Outro problema do atual modelo de jornada 12x36 são os atestados médicos. “Com o vigilante tendo 
dois vínculos empregatícios, a gente precisa avaliar como vão ficar os atestados médicos. Se vão servir para 
as duas empresas, o que ficaria especificado com a jornada 12x36 fixa”, explica o presidente do Sindicato, 
Amaro Pereira

- Outro exemplo também é a questão das férias, uma vez que muitas vezes quem trabalha em jornada 
12x36 tem dois vínculos empregatícios. “Como ficam as férias desse trabalhador? Ambas deveriam obriga-
toriamente serem conciliadas, porque senão a gente cria uma geração de trabalhadores zumbis, que nunca 
usufruem férias, nunca usufruem um tempo de lazer com a família”, avalia o presidente do Sindicato

- COM A JORNADA 12X36 FIXA, UMA VEZ QUE A EMPRESA ACEITA A JORNADA 12X36, 
FICA CONDICIONADA A NÃO TROCAR DE HORÁRIO E NEM DIA DA ESCALA DE SERVIÇO 
DO TRABALHADOR, JÁ QUE, QUANDO ELA FAZ ISSO, PREJUDICA O PROFISSIONAL NO  
SEGUNDO EMPREGO DELE.

 “A jornada 12x36 dá um pouco de liberdade para você ter uma outra atividade e boa parte dos profissionais 
acabam trabalhando no mesmo segmento. E as empresas usam isso, exploram esse profissional e, quando não 

necessitam mais, trocam a escala dele para prejudicá-lo”, explica o presidente do Sindicato. 
Chega: Vamos lutar juntos contra esta artimanha dos patrões!

“A JORNADA 12x36 FIXA é uma 
conquista possível, desde que 
haja o empenho de todos os 
responsáveis e a participação 
dos trabalhadores, que estão 
sendo prejudicados com as 
regras como estão. Já conse-
guimos aprovar esta pauta no 
Conselho da Federação, ou 
seja, entre todos os sindicatos 
de vigilantes do estado, só que 
precisamos reafirmar esta pauta 
este ano e discutir com o sindi-
cato patronal”.

Amaro Pereira – presidente do  
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Com regras aperfeiçoadas, trabalhador vai ficar 
menos vulnerável às artimanhas do patrão

JORNADA 12x36 FIXA 
é uma das pautas prioritárias dos vigilantes



Empresas devem pagar PPR dos vigilantes 
até segunda-feira, 31/07

Valor de  até R$ 197 para quem cumpriu os termos do acordo deve ser depositado até 31/07

Não caia na conversa do patrão!
Como há uma diferença no PPR deste ano, soubemos de alguns re-

presentantes de empresas que estão passando informações falsas aos vi-
gilantes, afirmando que este ano não haverá PPR. ISSO É CONVERSA!

“Tem empresas que estão dizendo para o trabalhador que o 
acordo que foi feito é para não pagar este ano, devido à crise. Isso 
é conversa. O acordo que foi feito foi só a diminuição dos meses 
contabilizados. Então, são só sete meses, um valor menor, mas não 
existe isso de a empresa não pagar o PPR”, explica o diretor-secretá-
rio do Sindicato, Paulo Messias da Silva. 

“A EMPRESA É OBRIGADA A CUMPRIR O ACORDO COLE-
TIVO DO PPR. FIQUE ATENTO, AJUDE O SINDICATO A FIS-
CALIZAR E VAMOS JUNTOS GARANTIR O CUMPRIMENTO 
DESTA IMPORTANTE CONQUISTA DA NOSSA CATEGORIA”, 
ressalta o diretor do sindicato.

As empresas de segurança têm até o dia 31 de julho, 
segunda-feira, para pagar até R$ 197,09 referentes ao 
Plano de Participação nos Resultados (PPR) deste ano 
para o trabalhador que se enquadra nos termos do acor-
do firmado.

Excepcionalmente foram contabilizados nesta PPR 
sete meses, de maio a dezembro de 2016, e não 12, como 
nos anos anteriores. Por isso, o percentual a ser pago é de 
14,58% do piso da categoria em vigor em 2016.

Para os próximos dois anos, já há acordo firmado para 
que a PPR volte a ser de 25% do piso.

  QTC:
VALOR DO PPR 2016, QUE DEVE 

SER PAGO ATÉ 31 DE JULHO DE 2017: 
R$ 197,09

O valor corresponde a 14,58% do piso da 
categoria em 2016, que era de R$ 1.351,78

Cláusulas do acordo com 
o patronal sobre o PPR

“Tem empresas que es-
tão dizendo para o 
trabalhador que 
o acordo que 

foi feito é para 
não pagar o 

PPR este ano, 
devido à crise. 
Isso é conversa! 

Não existe isso 
de a empresa não 

pagar o PPR”.  
Paulo Messias da Silva 

diretor do Sindicato
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